
15 de Febrero de 1904. Año I. N ° 4. 

Hüestnas eépeelcs. 
A l p r o c l a m a r e l l a m e n t a b l e e s t a d o d e n u e s t r o s e s t a ­

b l e c i m i e n t o s p e n i t e n c i a r i o s , n o v a m o s á d e s c u b r i r n i n ­
g ú n s e c r e t o . T o d o s los e s p a ñ o l e s s a b e n q n e l a i n m e n s a 
m a y o r í a d e los ed i f ic ios d e s t i n a d o s á r e c l u s i ó n d e d e l i n ­
c u e n t e s , n o t i e n e n d e c á r c e l e s m á s q u e e l n o m b r e . E n t r e 
los c o n v e n t o s r u i n o s o s y edi f ic ios d e a n t i q u í s i m a fáljri-
ca , a p e n a s si s e e n c u e n t r a a l g u n o q u e r e ú n a c o n d i c i o n e s 
d e h a b i t a b i l i d a d y s e g u r i d a d . Y a u n e n t r e los r e g u l a r 
m e n t e a c e p t a b l e s , h a y q u e d e s e c h a r n o pocos , p o r q u e 
r e ú n e n e n e l m i s m o edif ic io d e p e n d e n c i a s j u d i c i a l e s y 
m u n i c i p a l e s ; t e a t r o s , e s c u e l a s , c u a r t e l , a l m a c e n e s . . . ¡y 
h a s t a p a r a d a d e s e m e n t a l e s ! 

P a r a d a r i d e a d e l a i n c a p a c i d a d d e a l g u n a s c á r c e l e s , 
b a s t a d e c i r q u e s e lia d a d o el ca so d e t e n e r q u e d e s a l o j a r 
e l D i r e c t o r s u s h a b i t a c i o n e s p a r t i c u l a r e s p a r a c o n v e r t i r ­
l a s e n c a l a b o z o s . De l a s c o n d i c i o n e s d e s e g u r i d a d p o d r á 
f o r m a r s e i d e a e l l e c to r s a b i e n d o q u e e x i s t e n edi f ic ios d e \ 
p a r e d e s t a n d e l e z n a b l e s q u e u n p r e s o h a p o d i d o , e n m u y j 
b r e v e e s p a c i o d e t i e m p o , a b r i r n n b o q u e t e c o n e l m a n g o i 
d e u n a c u c h a r a , y o t r o s e f c a l a r los m u r o s l l e v a n d o g r i ­
l l o s p u e s t o s . Y' e s n a t u r a l q u e a s i p u e d a s u c e d e r c u a n d o 
c o n s t a q n e d e los edif ic ios d e s t i n a d o s p a r a cá r ce l e s h a y 
m u c h o s c o n s t r u i d o s a n t e s d e l s ig lo x v i i y 32 d e f e c h a 
t a n r e m o t a q u e n o p u e d e p r e c i s a r s e su o r i g e n . 

No h a b l e m o s 
de l a s c o n d i c i o -
n e s h i g i é n i c a s , 
d e la s e p a r a ­
c i ó n d e s e x o s 
d e n t r o d e los 
e s t a b l e c i m i e n ­
t o s p e n a l e s y d e 
o t r a p o r c i ó n d e 
c i r c u n s t a n c i a s 
q u e son e l a, b, 
c d e l a c i e n c i a 
p e n i t e n c i a r i a , 
P 0 r ( | u e n o s l l e ­
v a r í a n á c o n s i ­
d e r a c i o n e s q u e 
r e b a s a n los l í ­
m i t e s d e e s t e 
a r t i c u l o . 

Si e l p r o g r e ­
s o e n E s p a ñ a 
n o h a m a r c a d o 
Una h u e l l a m u y 
h o n d a en nin-
Kún o r d e n d e 
l a s c o s a s q n e 
e s t á n b a j o la 
t u t e l a d e l E s ­
t a d o , b i e n p u e ­
d e a s e g u r a r s e 
q u e la i n f luen ­
cia c i v i l i z a d o r a 
d e a q u é l n o se 

C Á R C E L M O D E L O D E M A 

E l c o c h e c e l u l a r s a l i e n d o d e 

h a m o s t r a d o e n p a r t e a l g u n a c o n m e n o s i n t e n s i d a d (jue 
e n e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l r é g i m e n p e n i t e n c i a r i o . L o s 
a d e l a n t o s e n e s t e c o n c e p t o a p r é c i a n s e p o r c a n t i d a d e s infi­
n i t e s i m a l e s 

A e x c e p c i ó n d e l a s c a r é e l e s c e l u l a r e s d e M a d r i d , V a 
l e n c i a , la d e m u j e r e s d e A l c a l á d e H e n a r e s y a l g u n a o t r a 
a p r e c i a b l e , e l r e s t o d e las d e E s p a ñ a s o n v e r d a d e r o s a n ­
t r o s i m p r o p i o s h a s t a d e cu . ' üqu ie r p o b l a d o m a r r o q u í . 

La c o n s e c u e n c i a m á s v i s i b l e d e e s t e l a m e n t a l ) l e e s t a d o 
d e c o s a s , e s e l e s c a n d a l o s o n ú m e r o d e f u g a s d e p i e s o s , 
e s c a p a d o s , l a m a y o r p a r t e , d e l a s cá rce l e s d e t r á n s i t o , 
d o n d e c o n f r e c u e n c i a p e r n o c t a n c u e r d a s d e p r e s i d i a r i o s 
q u e v a n á la p r á c t i c a d e d i l i g e n c i a s j u d i c i a l e s ó c o n d u ­
c i d o s a l e s t a b l e c i m i e n t o p e n a l d e s n d e s t i n o . L a m á s 
e l e m e n t a l p r e v i s i ó n , d e b i e r a h a b e r d e c r e t a d o c o m o p r i 
m e r a p r o v i d e n c i a , u n a m o d i f i c a c i ó n d e los s e r v i c i o s p a r a 
q n e e l c o n s t a n t e t r a s i e g o d e p e n a d o s n o s i r v a p a r a p r o 
p a g a r e l e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o d e f u g a s q u e a l cal jo 
de l a ñ o se r e g i s t r a n . 

Y q u i e n v i e n e á p a g a r los v i d r i o s r o t o s do e s t e l a m e n ­
t a b l e a r c a í s m o d e q u e n o s d o l e m o s , s o n d o s m o d e s t o s y 
m e r i t í s i m o s f u n c i o n a r i o s : e l e m p l e a d o d e l C u e r p o d e 
P e n a l e s y el G u a r d i a c iv i l . E l m a l e s t a d o d e l a s cá rce l e s 
ob l iga á a q u e l a b n e g a d o y m a l l e t r i b u i d o v i g i l a n t e á 
r e d o b l a r s u celo á cos t a de l n e c e s a r i o d e s c a n s o , s u f r i e n d o 
el r i go r d e r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e é l n o h a c o n t r a í d o c u a n ­
d o a l g ú n r e c l u s o l o g r a a b a n d o n a r el c a l a b o z o i n s e g u r o . 

D e s d e e s t e m o m e n t o e n t r a e n acc ión e l G u a r d i a c i v i l 
l a n í á n d o s e e n 
p e r s e c u c i ó n 
d e l f u g i t i v o . 
T o d o s los p u e s ­
t o s l i m í t r o f e s 
a l d e la ocu­
r r e n c i a s e po ­
n e n e n m o v i ­
m i e n t o , y l o s 
s u f r i d o s s o l d a ­
d o s s o b r e los 
q n e c o n c a r g a 
a b r u m a d o r . - i 
ta l m u l t i t u d d e 
s e r v i c i o s p e s a n 
d e c o n t i n u o , 
s u f r e n d í a s y 
( l ias l a s f a t i ga s 
d e u n a ])erse-
cuc ión p o r c u l 
p a d e los q n e 
m a n t i e n e n 
eso.s c a s e r o n e s 
d e s m o r o n a d o s 
é i n f e c t o s c o n e l 
p o m p o s o n o m ­
b r e d e c á r c e l e s . 
P o r d e c o r o n a ­
c i o n a l , d e b e r e ­
m e d i a r s e el l a ­
m e n t a b l e e s t a ­
d o d e e s t o s e s • 
t a b l e c i m i e n t o s . 

D R I D , P U E R T A P R I N C l P A L f 

l a pr\s\ón. — Fot. de Notario. 
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E l v e r d u g o a n t i g u o . 

£7 verdugo á través de los siglos. 

L a t e r ro r í f i ca figura d e l e j e c u t o r d e l a j u s t i c i a , e n t o ­

d o s l o s p a í s e s of rece u n g r a n i n t e r é s . 

E n A l e m a n i a , l a f u n c i ó n d e verdugo c o n s t i t u y e u n a 

p r o f e s i ó n , c o m o e n F r a n c i a y E s p a ñ a . A n t e s q u e as í 

f u e s e , l a t r i s t e m i s i ó n d e d a r m u e r t e á u n s e m e j a n t e i n ­

c u m b í a a l m á s j o v e n d e l a c o m u n i d a d . E n F r a n c i a e r a e l 

c a s a d o m á s m o d e r n o q u i e n 

s e e n c a r g a b a d e e s t a t r i s t e 

t a r e a , y e n o t r o s p u n t o s e l 

l i l t i m o c o n c e j a l e l e g i d o ó e l 

h a b i t a n t e q u e l l e v a s e m e 

n o s t i e m p o d e r e s i d e n c i a . 

U n p r í n c i p e l l a m a d o 

W i t o l d e dio l a o r d e n d e q u e 

l o s c o n d e n a d o s se e j e c u t a ­

s e n á s í m i s m o s ; e n v a r i o s 

p u n t o s d e A l e m a n i a el ve r ­

d u g o a d q u i r í a t í t u l o s d e 

n o b l e z a c u a n d o h a b í a d e ­

r r i b a d o e l n ú m e r o d e c a b e ­

z a s q u e m a r c a b a l a l eg i s l a ­

c i ó n . 

E n A m b e r e s s e d e s i g ­

n a b a u n c a r n i c e r o , e l e g i d o 

e n t r e l o s m á s a n t i g u o s d e l 

g r e m i o . 

E n I n g l a t e r r a , b a s t a h a c e a l g u n o s a ñ o s , n o e x i s t í a 

v e r d u g o . E l sherif (1 ) , u n a vez d i c t a d a la s e n t e n c i a , i b a 

e n b u s c a d e u n e j e c u t o r o f r e c i é n d o l e o r o á m a n o s l l e n a s . 

Si n o l o e n c o n t r a b a , é l t e n í a q u e e j e c u t a r l a s e n t e n c i a . 

U n a so l a v e z se dio e l c a s o d e t e n e r q u e r e t a r d a r l a e j e 

c u c i ó n ; p e r o n o fué p o r f a l t a d e v e r d u g o , s i n o p o r q u e los 

c ó m p l i c e s d e l c o n d e n a d o s e d i e r o n t a n b u e n a m a f i a q u e 

h i c i e r o n p r e n d e r p o r d e u d a s a l sherif. 

E n E s p a ñ a e l oficio d e v e r d u g o e r a h e r e d i t a r i o , y l a s 

f a m i l i a s d e l o s e j e c u t o r e s n o p o d í a n u n i r s e m á s q u e e n ­

t r e s í . E s t a o b l i g a c i ó n h a d a d o l u g a r á t r i s t e s i n c i d e n t e s . 

U n d í a el v e r d u g o d e B u r g o s , q u e se vio f o r zado á s u c e ­

d e r á s u h e r m a n o , fué p r e s a d e s u c e s i v o s a t a q u e s n e r v i o ­

s o s q u e l e i m p i d i e r o n l l e v a r á c a b o la e j e c u c i ó n , á p e s a r 

d e los r u e g o s , l a s a m e n a z a s y h a s t a los m a l o s t r a t a m i e n 

t o s q u e se l e p r o d i g a r o n . E l v e r d u g o d e S a l a m a n c a , q u e 

e r a v í c t i m a d e a c c i d e n t e s c a d a vez q u e t e n í a q u e e j e r ce r 

su s i n i e s t r o m i n i s t e r i o , m u r i ó e n u n acceso d e d e l i r i o fu­

r i o s o . 

E n F r a n c i a e s p r e c i s o r e m o n t a r s e a l s ig lo x m p a r a 

e n c o n t r a r a l v e r d u g o p r o p i a m e n t e d i c h o . 

L o s s e ñ o r e s f e u d a l e s , q u e t e n í a n d e r e c h o d e v i d a y 

h a c i e n d a , n o m b r a b a n d e e n t r e s u s s u b d i t o s u n v e r d u g o . 

E n c i e r t a s c o m a r c a s v e s t í a u n t r a j e e s p e c i a l c o n d e . 

t e r m i n a d o s a t r i b u t o s q u e l e d i f e r e n c i a b a n d e l r e s t o d e 

s u s c o n c i u d a d a n o s . 

A p a r t e d e los h o n o r a r i o s q u e p e r c i b í a el v e r d u g o , t e . 

n í a , e u o t r o t i e m p o , u n a p o r c i ó n d e d e r e c h o s e x t r a ñ o s y 

s i n i e s t r o s : 

(1) M a g i s t r a d o i n g l é s c u y a s f u n c i o n e s s o n a n u a l e s , o b l i g a t o ­
r i a s y g r a t u i t a s . E s t á e n c a r g a d o de v i g i l a r por la paz p ú b l i c a , de 
pres id i r las e l e c c i o n e s y de redactar las l i s t a s de l J u r a d o . 

P o r cocer e n ace i t e á u n m a l h e c h o r , 48 f r a n c o s ; p o r 

d e s c u a r t i z a r l e , 86 I d . ; p o r q u e m a r v i v a á u n a h e c h i c e ­

r a , 2 8 i d . ; p o r d a r t o r t u r a , 4 id . ; p o r a p l i c a c i ó n d e h i e r r o s 

c a n d e n t e s , 2 i d . ; p o r p o n e r l o s b r o d e q u i n e s , 4 i d . ; p o r 

c o r t a r l a l e n g u a , l a s o r e j a s y l a n a r i z , 10 I d . 

L a p l a z a d e l P i l o r i e s t a b a r o d e a d a d e t e n d e r e t e s q u e 

m o n o p o l i z a b a e l v e r d u g o , a l q u i l á n d o l o s p a r a l a v e n t a d e 

p e s c a d o s . 

Se l e p e r m i t í a e s t a b l e c e r u n i m p u e s t o s o b r e l a s l e ­

g u m b r e s , c e r e a l e s y o t r o s a r t í c u l o s q u e se e x p o n í a n á l a 

v e n t a . 

E n a l g u n o s p u n t o s h a s t a l l e g ó á c o b r a r u n a c o n t r i b u • 

c i ó n á l a s m u j e r e s d e « c o s t u m b r e s l i g e r a s » , c o m o s e d e ­

n o m i n a b a e n t o n c e s á l a s p r o s t i t u t a s . 

E l v e r d u g o t e n í a d e r e c h o á d e s p o j a r á los c o n d e n a d o s . 

A p r i n c i p i o s d e l s i g l o h a b í a u n v e r d u g o e n c a d a d e ­

p a r t a m e n t o , y l o s g a s t o s q u e h a b í a d e s a t i s f ace r el E r a ­

r io f r a n c é s p o r l a e j e c u c i ó n d e l a j u s t i c i a a s c e n d í a n á l a 

s u m a d e 71 .000 f r a n c o s . 

D e s d e e l afio 70 e s t e c a p í t u l o d e g a s t o s h a q u e d a d o 

r e d u c i d o á l o s i g u i e n t e : 

S u e l d o d e l v e r d u g o , ú n i c o e n t o d a F r a n c i a , 6 .000 

f r a n c o s . 

D o s a y u d a n t e s d e p r i m e r a c l a s e , 4 ,000 . 

T r e s a y u d a n t e s m á s , 3 .000, 

D e b e n e s t a r s i e m p r e d i s p u e s t a s p a r a f u n c i o n a r d o s 

« g u i l l o t i n a s » . P a r a s u e n t r e t e n i m i e n t o , e l v e r d u g o r e c i b e 

u n a g ra t i f i cac ión s o b r e s u s u e l d o . E n c a s o de, t e n e r q u e 

s a l i r d e P a r í s e l v e r d u g o y s u s a y u d a n t e s , v i a j a n p o r 

c u e n t a de l E s t a d o y p e r c i b e n u n a g ra t i f i cac ión d e 8 f r a n ­

cos d i a r i o s . 

E l n o m b r a m i e n t o de l v e r d u g o e n F r a n c i a p u e d e r e 

c a e r s o b r e c u a l q u i e r c i u d a d a n o d e s i g n a d o p o r e l M i n i s ­

t e r i o d e J u s t i c i a . S i n e m b a r g o , d e s d e 1688, l a f a m i l i a 

S a n s ó n h a p r o p o r c i o n a d o v a r i a s g e n e r a c i o n e s d e v e r d u ­

g o s . E l ú l t i m o S a n s ó n , d e s t i t u i d o p o r h a b e r e m p e f i a d o l a 

c u c h i l l a d e l a g u i l l o t i n a , t u v o p o r s u c e s o r á H e m d r i c k , 

e l p r o t o t i p o d e l v e r ­

d u g o « g e n t l e m a n » , 

q u e i b a s i e m p r e á 

l a s e j e c u c i o n e s d e 

f r ac y c o r b a t a b l a n ­

c a . D e s p u é s d e c a d a 

d e c a p i t a c i ó n t o m a b a 

u n b a ñ o y m a n d a b a 

dec i r u n a m i s a p o r 

e l a j u s t i c i a d o . 

« M o n s i e u r d e P a ­

r í s» , c o m o l l a m a n 

l o s f r a n c e s e s á Del -

b l e r , h i z o s i e m p r e 

u n a v i d a m u y r e t í 

r a d a , h u y e n d o d e l o s 

p e r i o d i s t a s , e n t r e t e ­

n i e n d o s u s oc ios c o n | 

l a m ú s i c a y l o s paja 
r o s . N o p o c o s se e x ­

t r a ñ a r á n q u e e s t e 

s a n g r i e n t o f u n c i o n a r i o f o r m e p a r t e d e la S o c i e d a d P r o ­

t e c t o r a d e A n i m a l e s . 

A D e i b l e r le h a s u c e d i d o s u h i j o A n a t a l i o , r e p i t i é n -

d o s e l a t r a d i c i ó n d e l o s S a n s ó n . 

E l n u e v o v e r d u g o e s u n m u c h a c h o a l t o , b i e n c o n s t i -

E l v e r d u g o m o d e r n o . 
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t u í d o . E n s u v i d a p r i v a d a e s u n h o m b r e c o r r e c t o y d i s ­

t i n g u i d o q u e n o se a v e r g ü e n z a d e l a p r o f e s i ó n q u e e j e r 

ce , n o o c u l t a n d o n u n c a s u c o n d i c i ó n , s i n q u e e s t o q u i e r a 

dec i r q u e t e n g a á g l o r i a e l e j e r ce r l a . 

D e e s t a r a p i d í s i m a o j e a d a r e t r o s p e c t i v a s u r g e e s p o n ­

t á n e a m e n t e e l c o n t r a s t e e n t r e lo q u e h a s i d o e l v e r d u g o , 

e l h o m b r e t e r r i b l e , e x e c r a d o y m a l d e c i d o , h a c i e n d o u n a 

v i d a a p a r t e , l e j o s d e l c o n t a c t o d e l a s g e n t e s , y e l a c t u a l 

e j e c u t o r d e l a j u s t i c i a , c o n v e r t i d o e n u n f u n c i o n a r i o d e 

l a n a c i ó n ^ d e q u i e n l a g e n t e n o h u y e y a l q u e los p e r i o d i s ­

t a s t r a t a n b e n é v o l a m e n t e , c o m o á D e i b l e r p a d r e é h i j o . 

A n t e s , e l v e r d u g o a p a r e c í a a n t e l a i m a g i n a c i ó n d e l a s 

g e n t e s c o m o u n s e r h o s c o , b r u t a l y s a n g u i n a r i o ; v i v í a e n 

u n a casa a i s l a d a y n a d i e l e c o n o c í a . 

E l s i g l o X I X , q u e h a p u e s t o s u s e l l o á t o d a s l a s c o s a s , 

h a c o n v e r t i d o a l h o m b r e t e r r i b l e e n e l a c t u a l v e r d u g o d e 

P a r í s , e l j o v e n y s i m p á t i c o D e i b l e r , q u e v a a l B o s q u e d e 

B o l o n i a e n b i c i c l e t a . 

GOBOST 
Kx Jefe de la poUcia de Pa r i i , 

La electricidad contra los ladrones^ 
E n o t r o s p a í s e s , e n l o s q u e q u i z á n o s e a n t a n fre­

c u e n t e s los d e l i t o s p o r r o b o y d e m á s c r í m e n e s c o n a l l a ­
n a m i e n t o d e m e r a d a , y e n los q u e la p o l i c í a e s m á s 
c o m p l e t a , m e j o r o r g a ­
n i z a d a y s u s s a g a c e s 
a g e n t e s b i e n r e t r i b u í 
d o s , c o n t a n d o a d e m á s 
c o n p o d e r o s o s m e d i o s 
p a r a e v i t a r l o s ó d e s c u 
b r i r l o s , se h a a g u z a d o 
d e t a l m a n e r a e l i n g e ­
n i o e n a q u e l l o s q u e , 
b i e n p o r s u p o s i c i ó n ú 
o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , e s 
t a n t e m e r o s o s ó se c r e e n 
c o n s t a n t e m e n t e a m e n a ­
z a d o s d e a l g ú n g o l p e d e 
m a n o , q u e a p l i c a n d o l a 
a s t u c i a á los m o d e r n o s 
i n v e n t o s , h a n d a d o e n 
s u e n s a y o u n p e r f e c t o 
r e s u l t a d o . E l ca so p r e ­
s e n t e , q u e v a m o s á r e ­
a t a r , d a r á u n a p r u e b a 
c o n c l u y e n t e , y s i e n d o 
v e r o s í m i l el r e l a t o , c la­
ro e s t á q u e n o f a n t a s e a ­
m o s . 

T r á t a s e d e u n s u p u e s 
t o r o b o e n c a s a d e u n 
o p u l e n t o b a n q u e r o 
d e X . . . , y se d ice su ­
p u e s t o , p o r q u e fué el 
e n s a y o d e t o d o s los a p a ­
r a t o s q u e d e b í a n fun­
c i o n a r . 

A a l t a s h o r a s d e la 
n o c h e p e n e t r a e n c a s a 
d e l b a n q u e r o e l l a d r ó n , q u e t i e n e p o r c ó m p l i c e á u n o 
d e los s i r v i e n t e s d e la c a s a , y a m b o s e n t r a n e n e l g r a n 
d e s p a c h o , d i r i g i é n d o s e á la c a j a d e c a u d a l e s , l a q u e fué 
a b i e r t a , y a l i n t e n t a r s a c a r o t r a p e q u e ñ a y v e n c e r l a r e ­
s i s t e n c i a q u e é s t a o f rec ía , p r o d u j e s e u n a p e q u e ñ a e x p í o 
s i ó n s e g u i d a d e u n c h i s p a z o , q u e p o r b r e v e s i n s t a n t e s 
i l u m i n ó p o t e n t e m e n t e la e s t a n c i a 

E l r o b o se e f e c t u ó , p e r o q u e d a r o n d e s c u b i e r t o s la­
d r ó n y c ó m p l i c e , s i n q u e n a d i e se h u b i e s e a p e r c i b i d o ; 
¿ cómo y p o r q u é p r o c e d i m i e n t o ? 

E n t r e los d i f e r e n t e s o b j e t o s d e a r t e y o t r o s d e b u e n 
g u s t o q u e a d o r n a b a n a q u e l d e s p a c h o , h a b í a c o l o c a d o 
e n c i m a d e u n a m e s i t a a u x i l i a r u n e x c e l e n t e g r a m ó f o n o 
q u e i m p r e s i o n ó a d m i r a b l e m e n t e e n e l c i l i n d r o ó p l a n ­

c h a l a s e x c l a m a c i o n e s d e s o r p r e s a d e los l a d r o n e s á l a 
s u a v e e x p l o s i ó n , y c o n v e r s a c i ó n q u e m e d i a r a e n t r e e l l o s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e l a n t e d e l a ca ja b a h í a u n a p l a n ­
c h a d e z inc , c u b i e r t a p o r la a l f o m b r a , a p o ­
y a n d o s u c e n t r o e n u n s e n s i b l e r e s o r t e q u e , 
a l p i s a r l a , d a b a m o v i m i e n t o á u n s i s t e m a 
d e p a l a n c a s q u e a b r í a e l o b t u r a d o r d e u n a 
p e q u e ñ a c á m a r a o b s c u r a , c o l o c a d a e n e l te­
c h o y q u e e n f o c a b a p e r f e c t a m e n t e la c a j a , 
p o n i e n d o á l a v e z e n m a r c h a e l g r a m ó f o n o . 

L a ca j a p e q u e ñ a e s t a b a s u j e t a p o r u n a 
d i m i n u t a c a d e n a á u n d i s c o d e v i d r i o , e l 
q u e e s t a b a i n t e r p u e s t o y s u j e t o p o r d o s 

l á m i n a s d e a c e r o m u y 
flexibles, e n c o m u n i c a ­
c i ó n c o n e l c o n d u c t o r 
p o s i t i v o d e u n g e n e r a ­
d o r e l éc t r i co ; a l s e p a r a r 
l a c a j i t a d e l a p o s i c i ó n 
q u e o c u p a b a , se n o t ó 
c i e r t a r e s i s t e n c i a , d e b i ­
d a á la p r e s i ó n e j e rc i ­
d a p o r los flejes d e ace­
r o s o b r e l a s c a r a s d e l 
d i s c o , la c u a l v e n c i d a , 
d e j ó q u e se u n i e r a n las 
d o s l a m i n i t a s , q u e d a n ­
d o c e r r a d o e l c i r c u i t o . 

L o s c o n d u c t o r e s d e 
l a s e l e c t r i c i d a d e s pos i ­
t i v a y n e g a t i v a t e r m i ­
n a b a n e n u n a p e q u e ñ a 
c á p s u l a d e u n a s u b s t a n ­
c i a e x p l o s i v a y f u l m i ­
n a n t e q u e e n c e n d i ó la 
l á m p a r a d e m a g n e s i o , 
p r o d u c i e n d o la d e t o n a ­
c i ó n q u e h izo l e v a n t a r 
l a c a b e z a á los d o s l a ­
d r o n e s . 

E n r e s u m e n , q n e e n 
e l c i l i n d r o ó p l a n c h a 
c o l o c a d a e n e l g r a m ó ­
f o n o q u e d ó i m p r e s i o ­

n a d a , co iuo h e m o s d i c h o , l a v o z y c o n v e r s a c i ó n d e l o s 
l a d r o n e s , y d e la p e q u e ñ a m á q u i n a fo tográ f ica se s acó 
u n a p l a c a q u e , d e s p u é s d e r e v e l a d a , d e s c u b r i ó u n p e r ­
fec to n e g a t i v o d e a q u e l l a s d o s figuras, u n a d e l a s c u a l e s 
s o s t e n í a e n s u s b r a z o s u n a p e q u e ñ a ca j a d e h i e r r o . 

JOSÉ PASTOR Y RODRIGOEZ 

Se calcula que hay en París 40.000 
souteneurSy hombres que viven á costa 
de las mujeres. 

EN EL NÚMERO PRÓXLMO 

Perros^PoUctais 
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. E l c u l t o ul D i a b l o es a n t i q u í s i m o . 
E l s e r h u m a n o , á v i d o d e t o d o c u a n t o sa ­

t i s f ace r p u d i e r a s u s p a a i o n e s , s u s c o n c u ­
p i s c e n c i a s , s u s t o r p e s a p e t i t o s , s u s i n d e c l i 
n a b l e s p r o p e n s i o n e s a l m a l , r e c u r r i ó a l m a 
l é ü c o g e n i o d e l a s t i n i e b l a s , a l M a l m i s m o , 
al r e b e l d e a r c á n g e l m a l d e c i d o p o r D i o s y 
e t e r n o e n e m i g o d e l a s d i v i n a s e x c e l s i t u d e s . 

L o s h e c h i c e r o s d e l o s a n t i g u o s t i e m p o s 
p r o c u r a r o n e x p l o t a r á l a s g e n t e s q u e c r e í a n 
e n el m i s t e r i o s o p o d e r d e l d e m o n i o y c o m 
p u s i e r o n e x t r a ñ o s y e s p a n t o s o s c e r e m o n i a ­
les p a r a i m p r e s i o n a r los s e n t i d o s d e los 
a l u c i n a d o s p o r a q u e l l a s s a c r i l e g a s s u p e r ­
c h e r í a s , 

A e s t a s a s a m b l e a s s e c r e t a s y n o c t u r n a s , c o n t o d o s los 
c a r a c t e r e s d e c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s , e l neóf i to e r a c o n d u . 
c l d o c o n u n a p o r c i ó n d e p r e c a u c i o n e s y e n v u e l t o e n u n 
m a n t o n e g r o c o n y , los o jos v e n d a d o s , h a c í a n l e p a s a r p o r 
a n g o s t o s l u g a r e s , o b l i g á n d o l o á i n c l i n a r s e c o m o si la bó ­
v e d a f u e r a d e m u y p o c a a l t u r a y p r o d u c i e n d o u n r u i d o 
e s p a n t o s o e n t o r n o s u y o . 

De r e p e n t e se le q u i t a b a l a v e n d a d e l o s o j o s y e n c o n ­
t r á b a s e r o d e a d o d e m o n s t r u o s e s p a n t o s o s y a n t e e l d i a ­
b lo e n f o r m a d e u n m a c h o c a b r í o g i g a n t e s c o . 

U n a d e las p r u e b a s á q u e se le s o m e t í a , e r a b e s a r l a 
p a r t e p o s t e r i o r d e l m a c i i o c a b r í o . Y c u a n d o e l a t e r r a d o 
r e c i p i e n d a r i o venc ía su r e p u g n a n c i a e n c o n t r á b a s e , e n vez 
de l n a u s e a b u n d o a n i m a l ü n e n c a n t a d o r r o s t r o d e m u j e r 
q u e l e of rec ía s u s l a b i o s . 

T e r m i n a d a la c e r e m o n i a d a b a c o m i e n z o u n b a n q u e t e 
q u e t e r m i n a b a c o n d e p r a v a d a s e s c e n a s d e l l i b e r t i n a j e 
m á s d e s e n f r e n a d o . 

P e r o t o d o s e s t o s a c t o s i n m u n d o s n o a l c a n z a n t o d a v í a 
e l h o r r o r d e lo q u e m á s t a r d e se p r ac t i có c o n 
e l n o m b r e d e Mua negra. L a m o n s t r u o s a ce re 
m o n i a d a t a d e l s i g l o x v i y e s t u v o e n t o d o s u 
a p o g e o e n F r a n c i a e n la é p o c a d e L u i s X I V , e l 
K e y S o l , c u y o s l i b e r t i n a j e s y f a s t u o s i d a d e s 
h a n d e j a d o u n a h u e l l a i n m o r t a l e n l a H i a t o -
í i a . T o d o a i jue l m u n d o d e f a v o r i t o s a m b i c i o ­
sos, d e i n t r i g a n t e s y d e g a l a n e s ; t o d o a q u e l 
a m b i e n t e d e v i d a m u e l l e , de g a l a n t e s a v e n 
t u r a s y d e s o l a p a d a s c o n s p i r a c i o n e s , 
e r a c a m p o a b o n a d o p a r a l a s s i b i l a s 
d e a q u e l l o s t i e m p o s , a d i v i n a d o r a s de 
p e n s a m i e n t o s y d e s t i n o s , p o s e e d o r a s 
d e c o m p l e t a f a r m a c o p e a p a r a a s e g u . 
r a r c a r i ñ o s ó r e i v i n d i c a r r e n c o r e s : e l 
n a r c ó t ó c o , e l v e n e n o y el a b o r t i v o 
t e n í a n s u t a r i f a . 

De e n t r e t o d a e s t a t a i f a d e s e r e s 
Bin éSTícTencia q u e i b a n a m a s a n d o 
u n a f o r t u n a á cos t a d e i n f a m i a s , d e s ­
co l ló poÁ 'SU h a b i l i d a d y a i i d a c i a l a 
V o i s i n , q u e l o g r ó h a c e r s e con la m e ­
jor o U e o t e l ^ d e P a r í s , t o d a la a r i s t o -
cracn^*Íbaa"la C o r t e , 

Esta singular y execrable criatura 

t e n í a n u m e r o s o s a m a n t e s á los q u e p a g a b a 
e s p l é n d i d a m e n t e . E n t r e e l l o s c o n t á b a s e el 
v e r d u g o d e P a r í s , q u e e r a q u i e n la p r o p o r ­
c i o n a b a la m a n t e c a d e los a h o r c a d o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r c o n e l l a l a s v e l a s q u e h a b í a n 
d e a l u m b r a r e n l a s Misas negras. 

L a s i n f a m e s s u p e r c h e r í a s e n l a s q u e e r a 
m a e s t r a , p r o p o r c i o n á b a n l a g r a n d e s r e n d i ­
m i e n t o s , q u e la p e r m i t í a n u n l u j o o s t e n t o ­
s o . E n t r e s u s o r á c u l o s a p e r e c í a s u n t u o s a 
m e n t e a t a v i a d a . E l f a m o s o t r a j e c o n q u e 
a s i s t í a á s u s i n f a m e s c e r e m o n i a s , el traje 
emperador, c o m o se le l l a m a b a , h a b í a cos ­
t a d o 16.000 l i b r a s . 

E n su casa se p r a c t i c a b a n con m u c h a fre­
c u e n c i a l a s Mhas negras, l a h o r r i b l e v i s i ó n q u e á t r a v é s 
d e los s i g l o s p r o d u c e u n e sca lo f r ío d e t e r r o r . I m p o s i b l e 
p a r e c e q u e la i m a g i n a c i ó n h u m a n a p u e d a c r e e r l a ; i n c o n ­
c e b i b l e q u e s e r e s h u m a n o s lo r e a l i c e n . 

F i g u r a o s u n a h a b i t a c i ó n t o d a c o l g a d a d e e s p e s o s co r ­
t i n a j e s n e g r o s . 

E n e l f o n d o , s o b r e u n a p l a t a f o r m a , l e v á n t a s e u n a l ­
t a r y e n él h a y u n a c ruz . S o b r e u n a e s p e c i e d e t a b e r n á c u ­
lo , t r e s c r á n e o s h u m a n o s . A l p ie de l a l t a r , c o n los b r a z o s 
e x t e n d i d o s , r í g i d o , a p a r e c e u n s a c e r d o t e a b i s m a d o e n 
p r o f u n d a m e d i t a c i ó n . 

A l a i z q u i e r d a , e n t r e l a s o p a m c i ó n d e d o s c o r t i n o n e s , 
u n h o r n o e n t r e a b i e r t o b r i l l a e n la p e n u m b r a . 

E s t a e s la t é t r i c a mise en srene. P a r a d a r c u e n t a d e la 
e s p a n t o s a c e r e m o n i a q u e v a a t e n e r l u g a r , d e s c r i b i r e m o s 
l a c e l e b r a d a e n h o n o r d e la M a r q u e s a d e M o n t e s p a n , 
h e r m o s í s i m a m u j e r , r e p r o d u c i d a e n e l a d j u n t o d i b u j o 
p o r n u e s t r o d i r e c t o r a r t í s t i c o Sr . M e l é n d e z . 

S e m e j a n t e á u n a a n t i g u a s a c e r d o t i s a d e A f r o d i t a , c o n 
el r o s t r o c u b i e r t o c o n u n a n t i f a z d e t e r c i o p e l o 
n e g r o , l a m a r q u e s a d e M o n t e s p a n , l a f a v o r i t a 
d e L u i s X I V , a p a r e c i ó c o m p l e t a m e n t e d e s n u ­
d a , con t o d o e l r e s p l a n d o r d e s u r a d i a n t e h e r ­
m o s u r a . 

Los á u r e o s c a b e l l o s c a í a n h a s t a m e d i a p i e r ­
n a i l u m i n a n d o con s u s reflejos a q u e l l a a d m i ­
r a b l e e s t a t u a d e c a r n e . 

E l c u e l l o , u n p o c o l a r g o , e m e r g í a c o m o a l a ­
b a s t r i n a c o l u m n i t a d e e n t r e los r e 
d o n d o s h o m b r o s , d e s l u m b r a d o r e s d e 
b l a n c u r a , y los i r r e p r o c h a b l e s s e n o s 
e r g u í a n s e o r g u l l o s o s y firmes. 

E l s a c e r d o t e — e l a b a t e G u i b o u r g -
h a b í a d e j a d o su a c t i t u d e x t á t i c a y es ­
p e r a b a d e p i e . 

L a V o i s i n c o n d u c í a á l a M a r q u e ­
s a a l a l t a r . 

Y l a o r g u l l o s a M o n t e s p a n , s ac r i ­
ficándolo t o d o á su a m b i c i ó n , se t e n 
dio e n el a l t a r d e l a n t e de l s a c e r d o t e , 
a p o y a n d o l a c a b e z a e n u n a l m o h a d ó n 
d e t e r c iope lo n e g r o c o n f r a n j a d e 
p l a t a . 

JCt&tre los oroameatos sombríos 
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y los p á l i d o s ref le jos d e las v e l a s , su h e r m o s í s i m o c u e r p o 
r e s p l a n d e c í a . 

S o b r e e l p e c h o d e l a M a r q u e s a e l a b a t e G u i b o u r g 
co locó u n cruci f i jo y s o b r e e l v i e n t r e u n p e r g a m i n o es ­
c r i t o , e n c i m a d e l c u a l p u s o e l c á l i z . 

S o n ó la c a m p a n i l l a y el o f ic ian te dio c o m i e n z o á la 
i n f a m e p a r o d i a d e l S a n t o Sacr i f ic io . A r r o d i l l a d a j u n t o a l 
a l t a r , la V o i s i n h a c í a e l oficio d e u i o n a g u i l l o . E l c u r a 
p a s a b a y r e p a s a b a , h a c i e n d o g e n u f l e x i o n e s y b e s a n d o e l 
c u e r p o d e la M o n t e s p a n c a d a vez q u e se i n c l i n a b a . 

Y l l ega e l m o m e n t o d e l a c o n s a g r a c i ó n , e l m o m e n t o 
t e r r i b l e . L e v á n t a s e u n p o r t i e r y a p a r e c e u n a m u j e r c o n 
u n n i ñ o r e c i é n n a c i d o q u e p r e s e n t a a l o f i c i an te . A l m i s ­
m o t i e m p o la e n t o r n a d a p u e r t e c i l l a d e l h o r n o á b r e s e d e 
p a r e n p a r y la e s c e n a i l u m í n a s e c o n r e s p l a n d o r e s s i ­
n i e s t r o s . 

L a p l u m a s e r e s i s t e á d a r t o d o s l o s d e t a l l e s d e e s t e 
e s p a n t o s o c u a d r o B a s t e d e c i r q u e el s a c e r d o t e p o r s u 
p r o p i a m a n o sacr i f ica a l t i e r n o i n f a n t e , la s a n g r e d e l 
c u a l c o r r e t i f i endo d e p ú r p u r a la n i v e a b l a n c u r a d e l c u e r 
po d e la M o n t e s p a n . C o n s u m a d o el c r i m e n , la V o i s i n 
coge e l c a d á v e r y lo a r r o j a e n e l l io rno . L a p u e r t e c i l l a s e 
c i e r r a y e l a p o s e n t o v u e l v e á q u e d a r e n l ú g u b r e p e ­
n u m b r a . 

L a c e r e m o n i a t o c a á su fin. E l of ic ian te coge e l p e r g a ­
m i n o q u e h a e s t a d o d e b a j o d e l cá l iz y l e e : 

Yo, marquesa de Montespan, pido á Asthar.d y Asmo-
deo que jamás me falte la privanza del Rey. Que mi volun­
tad sea para él soberana. Que la Reina sea estéril y que 
sea repudiada para que el Rey me haga su esposa. 

—Ite misa e« í—dice G u i b o u r g , d e s p u é s d e u n b r e v e 
s i l e n c i o . 

—Lucifer o ¿ f ca í í a s—con te s t a l a V o i s i n . 
E s l e e s á g r a n d e s r a s g o s e l r e l a t o v e r d a d e r o d e u n o 

d e a q u e l l a s h o r r i b l e s c e r e m o n i a s e n l a s q u e c o l a b o r a b a n 
el s a c r i l e g i o , l a l u j u r i a y e l c r i m e n . L o s s e n t i m i e n t o s 
m á s i m p í o s , la p e r v e r s i d a d m á s r e f i nada , | l a n e g a c i ó n d e 
D i o s l . . . t o d o e s o e r a n l a s i n f a m e s Misas negras. 

La V o i s i n , el m i s e r a b l e c u r a , y t o d o s s u s c ó m p l i c e s 
p a g a r o n s u s i n f a m i a s e n la h o g u e r a La m a n j u e s a d e 
M o n t e s p a n se s a l v ó p o r q u e e r a m a d r e d e los h i j o s d e 
L u i s X I V ; p e r o p e r d i ó t o d o su i n f lu jo s o b r e e l R e y , v i ­
v i e n d o d e s d e e n t o n c e s e n a p a r t a d o r e t i r o . 

A c t u a l m e n t e u n o s c u a n t o s e s t e t a s n e u r ó t i c o s h a n p r o ­
d u c i d o u n g r a n e s c á n d a l o p a r i s i e n s e p o r c i e r t a s c e r e m o -
m o n i a s e r ó t i c a s p r a c t i c a d a s p o r d i s c í p u l o s d e l m a r q u é s 
d e Sade . P e r o a u n q u e la p r e n s a e x t r a n j e r a l a s h a b a u t i ­
z a d o c o n e l n o m b r e d e Misas negras, n o t i e n e n m á s q u e 
u n l e v í s i m o p a r e c i d o c o n l a s q u e a c a b a m o s d e d e s c r i ­
b i r . E l b a r ó n J a c q u e s d A d e l s w a r d y c o m p i n c h e s , n o 
son m á s q u e u n o s c u a n t o s d e g e n e r a d o s q u e h a n i n c u 
r r i d o d e n t r o d e l C ó d i g o p e n a l p o r c o r r u p c i ó n d e m e 
ñ o r e s . 

L a s v e r d a d e r a s Misas negras, l a s c r i m i n a l e s c e r e m o ­
n i a s q u e d a t a n d e la E d a d M e d i a , l l e v a n c o n s i g o u n a 
n o t a c o n s o l a d o r a q u e c o n t r a d i c e l o s p e s i m i s m o s d e J o r g e 
M a n r i q u e , p u e s n a d i e a l l ee r e s t a s i n f a m i a s c r e e r á c o n 
el p o e t a q u e « c u a l q u i e r a t i e m p o p a s a d o fué m e j o r . » 

RICARDO G A R C Í A D E V I N D E S A . 

- 5^3r»-»— 

L I A G A A Í * d i a civil 
P E T I C I Ó N J U S T A Y U R G E N T E 

Si l a G u a r d i a c i v i l e s la q u e t i e n e e n c o m e n d a d a l a 

m á s a l t a y s u b l i m e m i s i ó n d e l E s t a d o , ¿por q u é u o se 

p o n e r e m e d i o á e s a s i t u a c i ó n p r e c a r i a y y a i n s o p o r t a b l e 

d e s u s i n d i v i d u o s ? Sa h a p r o c u r a d o , p o r t o d o s los m e d i o s , 

a s e s o r a r á los l l a m a d o s á r e s o l v e r l o , la n e c e s i d a d i m ­

p e r i o s a y u r g e n t e d e p o n e r t é r m i n o á e se a n g u s t i o s o es 

t a d o e n q u e se e n c u e n t r a , y a u n q u e n o c o n l a p r e f e r e n ­

cia q u e a s u n t o t a n i m p o r t a n t e r e q u e r í a , h u b o q u i e n se 

o c u p ó d e e l l o , y h a s t a c r e e m o s se t e n í a p r e p a r a d o p a r a 

la d i s c u s i ó n e n e l P a r l a m e n t o a n t e s d e s u r g i r l a ú l t i m a 

c r i s i s , el a u m e n t o d e l h a b e r d e l g u a r d i a e u u n a c a n t i d a d 

m í n i m a q u e n a d a r e s o l v í a , e u la d e 2-5 c é n t i m o s ; p e r o 

i n c i d e n t e s p o l í t i c o s , u n i d o s á la r e p e t i d í s i m a f r a se d e 

e c o n o m í a s , o c a s i o n a r o n la m u e r t e d e t a l p r o y e c t o a n t e s 

q u e los r e p r e s e n t a n t e s d e l p a í s e n C o r t e s t u v i e r a n d e 

e l lo no t i c i a , y n o f u é , s e g u r a m e n t e , p o r t e m o r a g r a n d e s 

d i s c u s i o n e s n i á q u e se l i b r a r a c a m p a l b a t a l l a , n o ; fué 

p o r la i n d i o s i n c r a s i a n u e s t r a , p o r la i n d i f e r e n c i a c o n 

q u e s i e m p r e se h a m i r a d o a q u í , p r e c i s a m e n t e , k) m á s 

p r i m o r d i a l , y q u e s u a p l a z a m i e n t o ú o l v i d o p u d i e r a s e r 

p e l i g r o s o , d a n d o , n o o b s t a n t e , i n u s i t a d a p r e f e r e n c i a á 

o t r a s c u e s t i o n e s d e o r d e n m u y s e c u n d a r i o ; t o d a la Cá-

uiara, e s t a m o s s e g u r o s , h u b i e r a p r e s t a d o s u a p o y o p a r a 

la i n m e d i a t a a p r o b a c i ó n d e e se p e q u e ñ o a u m e n t o , y d e ­

c i m o s i n m e d i a t a , p o r q u e la m i s e r i a y e l h a m b r e n o t i e ­

n e n e s p e r a , y es m u c h o s u f r i m i e n t o p a r a u n h o m b r e q u e 

n o t i e n e h o r a s q u e l i m i t e n s u t r a b a j o e n e l c u m p l i m i e n ­

to d e su i m p o r t a n t e m i s i ó n , v e r s e d e b i l i t a n d o s u o r g a ­

n i s m o p o r q u e s u e scaso y def ic ien te a l i m e n t o n o b a s t a 

p a r a r e p a r a r e l d e s g a s t e n a t u r a l d e l r u d o , p e n o s o y 

c o n s t a n t e s e r v i c i o q u e p r e s t a e n b i e n d e s u s s e m e j a n t e s 

y d e s u P a t r i a ; y v o l v i e n d o l a c a b e z a á s n h o g a r , o b s e r 

v a e n a q u e l l a s c a r i t a s d e s u s p e q u e ñ o s h i j o s , e n g e n d r a ­

d o s e n mal í i s c o n d i c i o n e s d e n u t r i c i ó n , l a s h u e l l a s m a r ­

c a d í s i m a s d e e s a t e r r i b l e a n e m i a q u e c o n s u m e a q u e l l a s 

n a t u r a l e z a s , y es q u e e l g u a r d i a c i v i l n o p u e d e , hace 

m u c h o t i e m p o , c o m e r c a r n e n i a p e n a s el p a n s u f i c i e n t e 

p a r a él y s u f a m i l i a . 

¿ P u e d e h a b e r a s í s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r y es p o s i b l e 

q u e p u e d a s u b s i s t i r e n e s t a s c o n d i c i o n e s u n a I n s t i t u c i ó n 

t a n nece.»a:ia e n t r e n o s o t r o s ? P i é n s e n l o b i e n los e n c a r ­

g a d o s d e l r e m e d i o , p o r q u e y a es m u c h a l a a m a r g u r a , y 

p o r h u m a n i d a d s i q u i e r a , fijen s u a t e n c i ó n e n l o q u e c o n 

p r e f e r e n c i a c a p i t a l í s i m a d e b e i n t e r e s a r l e s . Ó d i s u é l v a s e 

la G u a r d i a c iv i l ó d ó t e s e l a d e lo n e c e s a r i o . 

No es fác i l , p u e s , c e r r a r los o j o s a n t e l a e v i d e n c i a 

c o n su e l o c u e n t e l e n g u a j e e n e s t e c a s o , m e n o s p a r a los 

q u e o b s e s i o n a d o s p o r e se e s p í r i t u e x a g e r a d o d e e x a g e r a . 

d a s y m a l e n t e n d i d a s e c o n o m í a s y p o r e l s i s t e m a d e 

ciega i n t r a n s i g a i i c i a , s o n d e e sos q u o , s e g ú n la f r a se b í ­

b l i ca , tienen oídos y no oyen, ojos y no ven. 

L a p r e n s a h izo p ú b l i c a la m u e r t e d e e se c a b o d e la 

b e n e m é r i t a c a u s a d a p o r as f ix ia ; a q u e l in fe l iz s e g u r a ­

m e n t e ve í a p a d e c e r n e c e s i d a d á s u m u j e r é h i j o s y n o 

v a c i l ó , a u n á cos t a d e i r d e s t r u y e n d o a ú n m á s s u p o b r e 

o r g a n i s m o , e n e m p l e a r las h o r a s n o c t u r n a s , t a n n e c e s a ­

r i a s p a r a su d e s c a n s o , e n o t r a s o c u p a c i o n e s q u e le p r o p o r ­

c i o n a r a n m á s m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a p a r a é l y s u f a m i l i a . 

E l t r i s t í s i m o s u c e s o , q u e c o n p e n a c o n s i g n a m o s , h a c e 

p o r s í so lo la a p o l o g í a d e e sos f u n c i o n a r i o s m o d e l o s , 

a b n e g a c i ó n y sacr i f ic io , p a r a los q u e p e d i m o s lo q u e p o r 

e l e m e n t a l d e b e r d e h u m a n i d a d , d e c o r o y p r e s t i g i o se les 

a d e u d a . i Q u é v i r t u d t a n s u b l i m e la d e l a G u a r d i a c iv i l l 

¡Qué v e r g ü e n z a p a r a n o s o t r o s ! , 
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Eli Ct^ICDEN BH EXTl^AflJEt^O 

U n a m u j e r d e o r i g e n r u m a n o , c o r r e d o r a d e a l h a j a s , 
h a d e s a p a r e c i d o d e P a r í s l l e v á n d o s e 400 .000 f r a n c o s e n 
p e d r e r í a fina. L l á m a s e L u i s a L o w e u b e r s , v i u d a d e L a t -

z a r u s , t i e n e c u a ­
r e n t a y c i n c o 
a ñ o s d e e d a d , e s 
t a t u r a r e g u l a r , 
b o c a m á s b i e n 
g r a n d e , r o s t r o sa ­
n o , n a r i z l i g e r a ­
m e n t e c o r v a d a 
h a c i a a b a j o , ca­
b e l l o s r u b i o s , 
p e i n a d o c o m o e l 
q u e figura e n e l 
a d j u n t o r e t r a t o , 
a s p e c t o m u y s e n ­
c i l l o , b a s t a n t e 
a g r a c i a d a . P o s e e 
e l f r a n c é s , r u s o 
y a l e m á n . D e b e 
l l e v a r c o n s i g o 
u n a f u e r t e s u m a 
e n d i n e r o y a l b a - ' 

j a s d e p r e c i o . 
La corredora f g a d a . ^ p ^ j j ^ ^ ^ j ^ ^ q . 

cesa l a b u s c a c o n g r a n a c t i v i d a d y h a e n v i a d o á t o d a s 
p a r t e s m a n d a m i e n t o s d e p r i s i ó n . 

L o s p e r j u d i c a d o s , q u e s o n m u c h o s y t e n í a n g r a n 
con f i anza e n e l l a , h a n p u e s t o e l g r i t o e n el c i e l o . 

Es curiosa la medida que acaba de adoptar la policía civil 
de Gibraltar pa ra combatir el alcoholismo. 

De cada individuo acreditado como beodo habitual se saca 
una fotografía en una hoja impresa, donde constan el nombre 
alias que tenga, edad, residencia, etc. , etc. 

De estas hojas se da un ejemplar á los dueños de estableci­
mientos de bebidas , á ñn de que á los sujetos en cuestión no se 
les sirva bebida a lguna . 

A bordo del vapor Liicania, l legó á Nueva Yorlc Gabriela 
Bompatd, la famosa criminal que acaba de salir de pres idio , y 
las au tor idades , apenas tocó tierra, la encerraron en el depó­
sito de emigrantes, con orden de que se reembarcase en seguida 
para Europa . 

" N o q u e r e m o s - d i c e la prensa neoyorkina —exhibiciones 
m a l s a m s , propias de pueblos sádicos por decadentes ,„ 

¡Muy bien hecho! 

O a b r i e l a joven desaparecida de París - el re-
trato y antecedentes de la cual publica-

D e i x n e l m e r . mos en e lan te r io r n ú m e r o — , h a s i d o rein­
t e g r a d a al hoga r mate rno , gracias á 
las gest iones de la policía francesa. 
La engañada joven había sido lle­
vada á Niza, y ante el Juez de ins­
trucción han comparecido ya unas 
«buenas señoras» que se dedicaban á 
proporcionar carne fresca á los vejes­
tor ios . 

A s e s i n o s París acaban de 
descubrirse los res-

d e n i ñ o s , tos humanos de dos 
t iernos infantes. Los del pr imero for­
maban un paquete perfectamente ata­
do , y no ofrecía á la vista de los ate­
rrados descubridores más que un 
montón de carne calcinada, pues el 
asesino lo quemó sin duda, para hacer 
desaparecer e l sexo . E l cadáver del 
o t ro n iño , envuel to en un periódico. 

E a M e u d o n ( F r a n c i a ) se h a n d e s c u b i e r t o h e c h o s a b o ­
m i n a b l e s c o m e t i d o s p o r e l p a d r e A n o b e r t , p r o f e s o r 
d e l a e s c u e l a c o n g r e g a c i o n i s t a d e l a D o c t r i n a c r i s t i a n a . 

L a s p o b r e s 
v í c t i m a s h a n 
s i d o u n o s i n o ­
c e n t e s n i f l o s 
q u e t u v i e r o n 
q u e s e r p r e s e n ­
t a d o s a l c o m i ­
s a r i o d e p o l i c í a 
p o r d e n u n c i a 
d e u n o s h o n r a ­
d o s t r a b a j a d o ­
r e s , q u e h a ­
b i e n d o escu­
c h a d o u n a c o n ­
v e r s a c i ó n d e 
l a s m a d r e s sos ­
p e c h a r o n la h o ­
r r i b l e v e r d a d . 

E l s a o i n o é 
i n m u n d o p r o ­
fesor h a s i d o 
r e d u c i d o á p r i -
s i ó n , y n o p u -
d i e n d o n e g a r s u s f e c h o r í a s , p o r l a s i n d e l e b l e s h u e l l a s 
q u e of recen l o s c u e r p e c i t o s d e l u s v í c t i m a s , h a c o n f e s a d o 
s u c r i m e n c o n u n c i n i s m o e s p a n t o s o y u n r e p u g n a n t e 
l u j o d e d e t a l l e s . 

-El c a r r o d e T l i e m i s . — E n t o d o s e m a n i f i e s t a e l 

e s p í r i t u p i á c t i c o d e los yankeen. V i s t o s l o s i n c o n v e n i e n ­

t e s d e l a c o m p a r e c e n c i a d e t e s t i g o s d e s d e c i e n t o s d e l e ­

g u a s , la j u s t i c i a n o r t e a m e r i c a n a h a t o m a d o l a r e s o l u c i ó n 

d e t r a s l a d a r s e a l l u g a r de l s u c e s o p a r a j u z g a r e l h e c h o . 

E s t o s « t r i b u n a l e s v o l a n t e s » t i e n e n , p a r a c o m a r c a s 

d o n d e n o h a y f e r roca r r i l , u n t r e n d e t r e s c a r r u a j e s p l a t a ­

f o r m a s , d o s coches l i g e r o s , c u a t r o t i e n d a s d e c a m p a ñ a y 

v e i n t i t r é s c a b a l l o s . T a n p r o n t o c o m o l l e g a n a l l u g a r d e l 

c r i m e n , s e a r m a n l a s t i e n d a s , y se c o n s t i t u y e el t r i b u n a l . 

T o d o s los j u e c e s v a n a r m a d o s d e r e v ó l v e r y c a r a b i n a s d e 

p r e c i s i ó n . L o c u a l n o d i ce m u c h o e n f a v o r d e l r e s p e t o á 

l a j u s t i c i a p o r p a r t e d e los a m e r i c a n o s . 

E l padre A n o b e r t . 

I>0B mlserah lea que e n las a f u e r a s d e Par í s h a n 
c o m e t i d o un a s e a l n a t o p o r 11 f r a n c o s . 

ha sido arrojado desde un vagón al pasar el t ren por un 
puente . La policía trabaja act ivamente para descubrir á los 
culpables. 

A s e s i n o d e Los per iódi-
eos ¡talianoi 

c a t o r c e a f t O S . nosdancuen-
ta de un crimen monstruoso que aca­
ba de cometer un niño de catorce años, 
Domenico Zuppa que, enfadándose 
con su cantarada Luig i Dambros io , 
con quien jugaba en el c a m p o , cogió 
una podadera y lo mató. Cuando las 
familias de ambos niños salieron eo 
busca del desaparecido, el ma tador 
confesó el crimen á su padre . A los 
pocos pasos encontraron sobre la 
hierba el cadáver del niño decapi tado. 
El padre de Zuppa t rató de salvar 
á su hijo, pe ro este precoz criminal 
confesó cínicamente su fechoría. 

Un buen caso para Lombroso , 
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llms. S r . D. José Millán A s t r a y . 

D i r e c t o r d e la Cárcel Mode lo é Inspec tor de l Cuerpo 
de P r i s i o n e s . 

Crónica •••••••••• 
•••••• del Crimen 
L a d r o n e s e n c u a d r i l l a e n C ó r d o b a y L i n a r e s ; s a l t e a 

d o r e s e n m a s c a r a d o s e n Noief ia ( O v i e d o ) ; e n C u e l g a m u r o s 
( Z a m o r a ) , el s a l v a j e a s e s i n a t o d e u n a m a e s t r a d e e s c u e l a 
y s u s o b r i n a ; e n P a r e d e s d e N a v a ( P a t e n c i a ) , u n l i c e n c i a ­
d o d e p r e s i d i o c o m e t e e l t r i p l e c r i m e n d e p a r r i c i d i o , i n ­
c e n d i o y s u i c i d i o ; e n A g r a u ( G a l i c i a ) , u n m o n s t r u o , a l 
l a d o de l cua l l o s a n i m a l e s m á s feroces r e s u l t a n h u m a n o s , 
h a m a t a d o á p a l o s á s u i n f e l i z m u j e r , p e r s i g u i é n d o l a 
d e s n u d a p o r l a s ca l l e s d e l p u e b l o , d e n o c h e , ba jo l a co­
p i o s a n e v a d a q u e c a í a . 

H e a q u í á g r a n d e s r a s g o s lo m á s s a l i e n t e q u e a r r o j a 
l a q u i n c e n a c r i m i n a l . L a b e s t i a l u i m a n a se h a m a n i f e s ­
t a d o e n t o d a la b o r r i b l e c r u e l d a d d e s u s i n s t i n t o s fieros. 

C o m o es d e r i g o r , l a G u a r d i a c iv i l h a t e n i d o q u e m o ­
v e r s e s i n d e s c a n s o , s i e n d o t a n f r u c t u o s o s s u s t r a b a j o s , 
q u e , g r a c i a s á la B e n e m é r i t a , la c u a d r i l l a d e l a d r o n e s q u e 
a p a r e c i e r a e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e C a b r a se h a d i s p e r ­
s a d o , y su je fe , el Martóii, h a s u c u m b i d o á los c e r t e r o s 
d i s p a r o s d e u n a p a r e j a . 

P a r a q u e e n e s t a c r ó n i c a d e l c r i m e n n o f a l t e u n a n o t a 
e n la g a m a de l d e l i t o , el r u i d o s o p r o c e s o d e b i g a m i a d e s 
c u b i e r t o e n la C o r u ñ a y de l q u e e s r e s p o n s a b l e u n a h e r 
m o s a y a s t u t a g a l l e g a , e s p o s a d e u n e x g u a r d i a c iv i l y 
v i u d a d e u n co rone l ; y el s e c u e s t r o , p o r p a r t e d e su t u ­
t o r , d e u n m e n o r q u e posee u n m i l l ó n d e p e s e t a s d e ca­
p i t a l , enriquecen los a n a l e s d e l a d e l i n c u e n c i a . E s t e s u 
ceso , o c u r r i d o e n S a n t i a g o d e G a l i c i a , y d e l q u e h a s i d o 
v i c t i m a e l j o v e n B o a d o , d e m u e s t r a l a f a l t a d e g a r a n t í a 
e n la l i b e r t a d i n d i v i d u a l , p u e s d e n o h a b e r s i d o p o r l a 
e n é r g i c a a c t i t u d d e p a r i e n t e s , a m i g o s y c o m p a ñ e r o s , e l 
r ico e s t u d i a n t e e s t a r í a á e s t a s h o r a s r e c l u i d o d o n d e n o 
p u d i e r a s e r e s t o r b o á l a s c o n c u p i s c e n c i a s q u e l o s p e r i ó ­
d i c o s h a n d e n u n c i a d o . 

Solución al concurso número 2. 
S O L U C I Ó N 

1.* ¿ L e p a r e c e á u s t e d q u e d e b e ó q u e n o d e b e e x i s ­

t i r l a p e n a d e m u e r t e ? 

2 . " ¿ C u á n t a s c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i r á M ü s E o CBIMISAL 

e n p r o d e l a p e n a d e m u e r t e ? 

3 . " ¿ C u á n t a s c o n t e s t a c i o n e s r e c i b i r á MUSEO CBIMINAI, 

e n c o n t r a d e l a p e n a d e m u e r t e ? 

H a s t a l a h o r a d e e n t r a r e n m á q u i n a e s t e n ú m e r o , 

se h a n r e c i b i d o d e n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s 220 o p i n i o n e s 

q u e debe existir la pena de muerte y 600 q u e no debe eais-

tir la pena de muerte, s i e n d o e l q u e m á s se h a a p r o x i m a ­

d o á l a 2.* p r e g u n t a , e l s u s c r i p t o r D . J o s é Fernández 
C a r r e ñ o , q u e m a n i f e s t ó r e c i b i r í a MUSKO.CRIMINAL 209 y 

á l a 3 . * , D . A g a p i t o D í a z G ó m e z , q u e i n d i c ó l a c i f ra 

d e 595 , l o s q u e r e c i b i r á n o p o r t u n a m e n t e e l re lo j p r o m e ­

t i d o c o n s u s i n i c i a l e s g r a b a d a s e n l a t a p a , r e m i t i é n d o l o s 

á San to f i a ( S a n t a n d e r ) y á A l m o d ó v a r d e l C a m p o (Ciu­

d a d R e a l ) , r e s p e c t i v a m e n t e . 

La muerte del hombre á manos del hombre es una abe­

rración moral, un vértigo de la criatura puesta en contra­

dicción con sus principios constitutivos y por cuya abolición 

claman las exigencias humanitarias de los pueblos civili­

zados. 
JOSÉ PASTOR D E L A ROCA 

El Guardia civil D . Graciano Borja Fernández , nos dice 
desde Villaderey, con feclia 5 del corriente, que de tocarle al­
gún reloj en el concurso del Museo Criminal , se ent regue su 
impor te á la Caja de Huérfanos del Inst i tuto, Este rasgo le 
honra . 

P o r r a z ó n d e e q u i d a d y c o n o b j e t o d e q u e n u e s t r o s 
s u s c r i p t o r e s d e las i s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a s p u e d a n t o ­
m a r p a r t e e n los c o n c u r s o s d e MUSEO CRIMINAL, e n lo 
s u c e s i v o l o s a n u n c i a r e m o s e n los n ú m e r o s d e 1." d e c a d a 
m e s y n o se c e r r a r á n h a s t a el 25 de l m i s m o . 

A n u e s t r o s s u s c r i p t o r e s . — L e s r o g a m o s s e 
fijen y p r o c e d a n s i e m p r e c o n a r r e g l o á l a s a d v e r t e n c i a s 
q u e h e m o s p u b l i c a d o e n t o d o s l o s n ú m e r o s a n t e r i o r e s , c o n 
el fin d e n o e m b a r a z a r l a b u e n a m a r c h a d e e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n y p a r a e v i t a r n o s t e n e r l a s q u e r e p e t i r o c u p a n ­
d o u n e s p a c i o e n e l p e r i ó d i c o . 

P a r a t o d a c lase d e r e c l a m a c i o n e s n o d a m o s m á s q u e 
u n p l azo d e ocho d í a s . A d v e r t i m o s q u e el n ú m e r o se e n ­
v í a el m i s m o d í a á t o d o s los s u s c r i p t o r e s , h a c i é n d o s e e s t e 
s e r v i c i o c o n e s m e r a d a e s c r u p u l o s i d a d . 

L a s oficinas d e MUSEO CKIMISAL e s t á n e n la p l a z a d e 
S a n N i c o l á s , 8, 2 . ° d e r e c h a 

C o r r e s p o n d i e n d o c o m o se m e r e c e l a e n t u s i a s t a aco­
g i d a q u e h a t e n i d o n u e s t r a R e v i á t a , d e s d e e s t e n ú m e r o 
h a c e m o s u n a m e j o r a m u y n o t a b l e e n el p a p e l , y e l p r ó ­
x i m o c o n s t a r á d e 12 p á g i n a s s i n c o n t a r la n o v e l a , p r o m e ­
t i é n d o n o s c o n t i n u a r e n e s t e c a m i n o n o o b s t a n t e los g a s ­
t o s q u e é s t e o c a s i o n a , h a s t a q u e l o g r e m o s p j n e r l a a l 
n i v e l d e l a s d e m á s l u jo e n su c l a s e , de l e x t r a n j e r o . 

M a p a c r i m i n a l i s t a . — P a r a s a t i s f a c e r l a c u r i o ­
s i d a d d e los m u c h o s q u e n o s p r e g u n t a n c u á n d o se p u b l i ­
c a r á e s t e o r i g i n a l t r a b a j o , t e n e m o s el g u s t o d e m a n i f e s ­
t a r l e s q u e e s t á c o n c l u y é n d o s e d e c o n f e c c i o n a r y m u y 
e n b r e v e lo d a r e m o s á l a e s t a m p a . 

El presente número consta de ocho páginas de texto, 
de la 29 á la 36; y de otras ocho de L A J U S T I C I A DE L 0 $ 
G I T A N O S , de la 2 5 á la 3 2 . 
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R E L O J E R Í A D E P A R Í S 

Madrid—Fuenoarral, 59—Madrid. 
T o d o s l o s e s p a ñ o l e s p u e d e n 

u s a r r e l o j g r a c i a s a l f a m o s o r e ­
l o j e r o s u i z o , Mr . T h i e r r y . 

S u m a g n i f i c o BKL.(>.I P O -
P U L í A l l b a t e e l record d e l a 
c a l i d a d y e c o n o m í a , p u e s e s i n ­
c o n c e b i b l e q u e p o r 9 p e s e t a s , 
q u e e s el p r e c i o p a r a los s u s ­
c r i p t o r e s d e MU.SEO C R I M I J Í A L , 
s e p u e d a o b t e n e r u n v e r d a d e r o 
r e l o j , q u e c o m o el P O P U I í A » 
r e s i s t e l a s p r u e b a s d e s o l i d e z 
q u e d e l a n t e d e n o s o t r o s s e h a n 
e f e c t t i a d o , a r r o j A n d o l o a l s u e l o , 
s i n d e t r i m e n t o a l g u n o d e s u 
m a g n i f i c a m a q u i n a r i a . 

E s t e r e l o j h a t e n i d o t a n t a 
a c e p t a c i ó n e n F r a n c i a , q u e h a 
l l e g a d o á l l a m a r s e , p o r a n t o n o ­
m a s i a , e l K K L O J I>£:Li 
GK^yUAKUIE, y e n E s p a ñ a 
l o a d o p t a r á s e g u r a m e n t e l a 
G u a r d i a c i v i l , e l C u e r p o d e P e ­
n a l e s y l a P o l i c í a , p a r a c u y o s 

i n d i v i d u o s e s i n d i s p e n s a b l e t e n e r n n h o r a r i o . T a m b i é n o f r e c e M r . T h i e r r y el R E G I J L A D O B P A -
T K M T d o los f e r r o c a r r i l e s d e F r a n c i a , d e u s o g e n e r a l p a r a t o d o s s u s e m p l e a d o s , p o r s u f u e r z a , r e g u l a -

• r i d a d y p r e c i s i ó n . R e l o j d e a c e r o , e s c a p e R o s k o p f , e x t r a p l a n o , l a ú l t i m a p a l a b r a e n el a r t e d e l a r e -
É l o j e r l a s u i z a : SÍH p e s e t a s . P a r a f a c i l i t a r s u p a g o s e d a á 4 p l a z o s , 

^ L a c a s a g a r a n t i z a p o r u n a ñ o t o d o s los r e l o j e s q u e e x p e n d e , y h a c e e x p e r i e n c i a s d e l a n t e d e c u a n t a s 
" p e r s o n a s lo d e s e e n . 
É L o s p e d i d o s p u e d e n h a c e r s e a l M U S E O C R I M I N A L , q u e los e n v i a r á á c o r r e o s e g u i d o c e r t i f i c a d o s , 
j p o r c u e n t a d e l c o m p r a d o r , s e a 1.60 p e s e t a s m á s . R e c o m e n d a m o s á n u e s t r o s l e c t o r e s c o n g r a n i n t e r é s 
1 e l i n s u s t i t u i b l e R E L O J P O P Ü I í A K , f a b u l o s a m e n t e b a r a t o , ¡ l í n e v e pesetas! ! ! . . . 
^ L o s p e d i d o s d e l o s G u a r d i a s d e b e n v e n i r a u t o r i z a d o s p o r el C o m a n d a n t e d e p u e s t o y s e l l o . 

ma)rArMARTrÑr*'̂ í̂ ^ 
Único proveedor de la Real Casa y de los Institutos de Guardia civil y Carabineros. 

C a s a f u n d a d a e u 1,S23, c o n s u c u r s a l e s e u v a r i a s p r o v i n c i a s . 

HA. ^ I I ^ - I ' I i E C I . A . X J O S - I E 

K e l o j G e n d a r m e . 
• R e g u l a d o r «Patent . 

E s t a a c r e d i t a d l R i m a 
C a s a p r o p o r c i o n a t o d a 
c l a s e d e a r m a s y e f e c ­
t o s m i l i t a r e s y R E V O L -
V I Í R S e n i n m e j o r a b l e s 
c o n d i c i o n e s d e c a l i d a d 
y e c o n o m í a . 

E l a r m a d e f u e g o 
q u e n o e s b u e n a r e s u l t a 
e n v e z d e d e f e n s a p e l i ­
g r o p a r a el q u e l a u s a . 

El R E V O L V E R q u e 
o f r e c e e s t a C a s a p o r p e ­
s e t a s 33 ,50 c l a s e 1.*, y 
28 ,50 c l a s e 2 .», p a g a d e ­
r a s e n c i n c o p l a z o s m e n ­
s u a l e s c o n s e c u t i v o s , e s 
a b s o l u t a m e n t e r e c o m e n ­
d a b l e . 

E s t e g r a n e s t a b l e c i ­
m i e n t o d e A R M I Í K I A , 
E S P A D E R Í A Y E F E C ­
T O S M I L I T A R E S , ú n i ­
c o e n E s p a ñ a d e s u c l a ­
s e , c o n t a l l e r e s p e c i a l 
d e r e p a r a c i o n e s y p e r ­

s o n a l p e r i t o y c o m p e ­
t e n t e , d i r i g i d o p o r s u 
d u e ñ o D . N i c o l á s M a r ­
t í n y N a v a r r o , h a o b t e ­
n i d o p o r los t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s e u el m i s m o , 
d i s t i n g u i d o » p r e n ü n s e n 
l a s E x p o s i c i o n e s U u i -
v e r s a l e s d e P a r í s y B a r ­
c e l o n a , r e g i o n a l d e Z a ­
r a g o z a y e n v a r i a s u e 
A r t e s y Olicio.s d e ,Ma-
d r i d , y l a s C r u c e s d e Co­
m e n d a d o r d e I s a b e l l a 
C a t ó l i c a y d o C a b a l l e r o 
d e l a s R e a l e s y d i s t i u 
g u i d a s O r d e n e s d e C a r 
los I I I y C i v i l d e A l t o u 
so X I I , 

S e e n v í a n c a t á ' o g o s , 
c o n t o d o s los e f e c t o s y 
p r e c i o s . 

L o s p e d i d o s p u e d e n 
h a c e r s e á l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e l MusKo CRI­
MINAL. 

M a d r i d . — I m p , d e B . B o j a s , C a m p o m a n e s , 8.—1 gjéfons 816. 


